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ASPECTOS DQ PLANEJAMENTO E DO ORÇAMENTO DOS ESTADOS

APRESENTAÇÃO

De maneira geral, ê ainda limitado o conhecimento que
se tem das experiências de planejamento em curso nos vários Es.
tados do Brasil.

Entretanto, a institucionalização irreversível do pia
nejamento em nosso país, de um lado, e o processo crescente de
integração nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutuo das experiências de elaboração e implementação de planos,
quer no âmbito nacional e regional, quer na esfera estadual. Con
comitantemente, torna-se necessária uma análise, mais precisa dos
elementos orçamentârios e financeiros que dão suporte a esse pia
nejamento.

0 presente trabalho constitui, pois, uma análise pre
liminar do sistema de planejamento e da situação orçamentaria e
financeira dos Estados do Brasil, elaborado a base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE PLANEJAMEN
TO, realizado em Brasília no período de 15 a 17 de dezembro
de 1971.

Foi preparado com o objetivo central de fornecer sub
sídios básicos ao Ministério do Planejamento no processo de con
solidação do seu sistema de articulação com os Estados e Municí

pios .

Na análise dos aspectos de planejamento, sem preten
sões de exaustividade, procurou-se preencher uma lacuna no senti
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas

e da evolução do sistema nos vários Estados, particularizando-se
ainda o quadro atual dos planos em execução.

No que concerne aos aspectos orçamentãrios e finança.
ros dos Estados, a analise abrange o quinquénio 1968/72, que se
desdobra em dois períodos: um de dados observados - 1968/1970 -
correspondentes aos elementos dos balanços dos Estados, e um de
dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas qr
çamentarias. De forma sistemática foram identificadas as varia
veis principais e abordados os itens mais importantes como a
evolução e composição da receita e despesas, equilíbrio orçamen-
tário, endividamento dos Estados, etc., de modo a obter-se uma
adequada base de referência para estudos posteriores. As diver
sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos interes
santes no confronto da situação observada entre os Estados e Re
giões .

A fim de permitir uma abordagem regional, os dados or
çamentãrios e financeiros foram consolidados ao nível das cinco
regiooes do país: NORTE. (Acre, Amazonas e Pará), NORDESTE (Ma
ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Guanabara e São Paulo), SUL (Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mato Grosso, Goiás e Distri
to.Federal).

A Nota Metodológica a seguir apresentada especif ica
os principais itens que foram objeto de análise e define os
critérios que presidiram a elaboração do trabalho.

Para facilitar o manuseio do documento optou-se por
sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado

ou Região.

0 trabalho foi elaborado por uma equipe constituí
da pelos seguintes técnicos do IPLAN: Demóstenes Silvestre Fer
nandes Filho, Fernando José de Almeida, Ivan José Barbosa Li-
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ma, Nilton Romeu, Ricardo Nunes de Miranda, sob a'coor'.enação de
César Augusto Areal e Edson Sarques Prudente e a supervisão fi

nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.

Colaboraram ainda na execução do 'trabalho os técni
cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.

Brasília, 2 de maic de 1972

Superintendente do IPLAN
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Os prazos fixados para a conclusão do estudo, delibe-
raaamente exíguos, impuseram ã equipe uma compreensível concen
traçao de esforços a fim de que os objetivos do trabalho fossem
alcançados nao obstante a limitação de tempo. Considerando a

■enorme massa de dados^e informações a obter, selecionar e ava
liar, impos-se a fixação de certos critérios e definições meto
dológicas consoante os termos de referência iniciais do estudo

e o aperfeiçoamento sucessivo da analise.

No que concerne ao Planejamento, alem da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o

quao.ro da situaçao do sistema de planejamento estadual e as ba
ses do atual piano em elaboraçao ou execução. Para dar a devida

unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas além das Notas Taquigráficas de exposições dos Secretários

Estaduais de Planejamento no Sncontrcr Nacional de Brasília, de
15 a 17/12/71, outros documentos solicitados aos Estados para
aqUela xeunião.

Quanto acs aspectos de orçamento, a análise está limi
tada ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1368/70 com
'dados de Balanço e para 1971/72 com os de Previsão Orçamentaria.

A fim de facilitar a análise em cada Estado apresenta
se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen
to como introdução desses capítulos. Igualmente os anexos incor
porados em cada volume dão um detalhamento da parte de planeja -
mento e incluem as tabelas, e gráficos pertinentes à análise oiça

mentária e financeira.

    As principais fontes bibliográficas utilizadas foram
as publicações do Ministério da Fazenda através da Revista d~ i -
nanças Públicas e os respectivos balanços e orçamentos estaduais.

. Além das definições clássicas da Lei 4.320/64, adotou

se ainda os seguintes critérios a respeito dos itens

nos aspectos orçamentarios:
- ' empreendidas como sendo a ReceitaReceitas Próprias: Compreenciic.uo

m de Transferências. Dessa normaTotal menos a Receia u
~ 3 ari fo estão incluídas no conceito.as Operações ae truGi

quao.ro
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Opera-

Saldo Orgamentãrio Efetivo; Representado pelo Saldo Or

çamentãrio (Receita menos Despesa) excluídas as
ções de Crédito.

Receita de Caoital Ef^t-íva. .
-------------------------- *-----Definida como sendo a Re
ceita de Capital, menos as Operações de Crédito 

Financiamento dcn.^Despçsas de Capital: O modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe -

sas de Capital o somatório dos seguintes itens:

- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou Poupança do Governo
(diierença entre a Receita e a Despesa Corrente)

- Receita de Capital Efetiva (RKe)

- Operações de Crédito (OC) e 

- Saldo Orcamentãrio (SO)f este último tomado com o si

nal contrario, de acordo com a seguinte fórmula:

DK = SCC + RKe + OC + (SO) (-1)

Transferencias - Compreendem as Cota-Parte do Fundo de

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi
ficadas no documento como "Outras Transferências" re
cebidas pelos Estados â Conta dos Impostos Únicos so
bre Combustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos
(IULCLG), sobre Energia Elétrica (IUEE), sobre ■ Mine -
rais (IUM), Auxílios e/ou Contribuições e outros de

menor relevância.

Indicadores "Per-Capita"

Os Indicadores "per-capita". (Receita To uai, Receita P.lo

pria , Transferências, Despesas de Pessoal e Capital
"per-capita") foram calculados com base em estimativas

  de população feitas através da interpolação e extrapola
  ção dos resultados dos Censos Demográficos de 1960 e

1970, para cada Estado, com vistas a facilitar a compa-
  ração interestadual e interregional dessas variáveis.

o Brasil renresentam a soma dosOs numeros regionais e cio £ -
j . ' - . sequndô os critérios acima re -dados estaduais ortiaob j

feridos.
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Relação dos Volunes - São os secm-i ,----------------------- yumtes os Volumes componentes do
Estudo, segundo os Estados e Regiões:

ESTADOS OU RbGIOES jqo VOLUME
   

ACRE   - A
AMAZONAS   2

PARÁ - 3
REGIÃO NORTE - 4

MARANHÃO - 5
PIAUÍ - 6

CEARÁ 7
RIO G. DO NORTE - 8

PARAÍBA - 9
PERNAMBUCO - 10

ALAGOAS - 11
SERGIPE - 12
BAHIA “ 13
REtG.IÀO MORDESTE “ 14

MINAS GERAIS ~ 15
ESPÍRITO SANTO “ 16
RIO DE JANEIRO ~ 17
GUANABARA “ 18
SÃO PAULO - 19
REGIÃO SUDESTE “ 20

PARANÁ "  
22 ’SANTA CATARINA  

- 23RIO G. DO SUL
e. 24REGIÃO SUL

  25
MATO GROSSO

, -  
GOIÁS

27
DISTRITO FEDERAL

28REGIÃO CRNTPO-OESTE^
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5 Secretaria de ?lar.aj«menuo

5 outras Cecratarias

— Não Informado
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1. A RECEITA REGIONAL

1-1 A Região no Conjunto Nacional

1•1•1 Posição Relativa da Receita Regional

A Receita da Região Centro-Oeste, com uma participação per

centual media na Receita do Conjunto dos Estados da ordem de 4,7% e

4,4%, respectivamente, para os sub-períodos 1968/70 e 1971/72 (sub-

períodos de Balanço e Orçamento), ocupa, neste conjunto, uma posi

ção superior apenas a da Região Norte e bastante inferior às demais

Regiões.

Com relação ã Receita da União, a Receita da Região repre

senta em termos proporcionais a ela, respectivamente, 4,4% e 4,6%

nos sub-períodos acima mencionados.

Para efeito de posicionamento das Receitas Regionais, apre

senta-se no quadro abaixo suas participações na Receita do Conjunto

dos Estados e suas proporções em relação à Receita da União nos

sub-períodos jã mencionados:

POSIÇÃO RELATIVA MÉDIA DAS RECEITAS REGIONAIS - EM %

NA RECEITA
^—^gUB-PERÍODOS

Re g i õ e s ***■■**—

DO CONJUNTO DOS ESTADOS DA UNIÃO

1968/70 1971/72 1968/70 1971/72

Norte
Nordeste
Sudeste
Sul
Centro-Oeste

2,1
9,9

6 9,4
13,9
4,7

1/9
10,8
66,6
16,3
4,4

CT> 
r—] 

r-| 
kT |

r-H 
cn 

m 
co

kD 
í-l

2,0
11,2
69,0
16,9
4,6

1972 (dados de Orçamento) .
Gráficos citados no texto encontram -

com relação a
1.3 e 1.5 e C
valores correspondentes

17 Uma visão da evollção ao longo do período 1968/72 da posição re-
~ lítiía das Receitas Regionais - e também das Receitas Estaduais-

lativa dao Re doiS parãnietros é apresentada nas Tabelas BR-
rvíf-iros II e III, em anexo(*), onde selecionou-se
Gral a três anos alternados do periodo-1968 e

1970 (dados de Balanço) e
(*) Todas as demais Tabelas e

se no anexo deste volume.
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1.1.2 Evolução da Receita Regional

Em termos reais9 a Receita da Região Centro-Oeste evoluiu

no sub-período de Balanço a uma taxa da ordem de 7,7% a.a.; no

sub-periodo de Orçamento prevê-se uma elevação do ritmo de cresci

mento da Receita Regional, implicando em uma taxa estimada—^

dem de 9,9% a.a.—

Comparativamente às demais Regiões, verifica-se ter sido

a que apresentou o menor dinamismo no rítmo de evolução da Receita

no primeiro sub-periodo. fi, também, a Região que apresenta uma

das menores taxas estimadas de crescimento.

0 quadro abaixo mostra as taxas de crescimento realizadas

(sub-período 1968/70) e estimadas (sub-período 1971/72) para as Re

Receitas Regionais e do Conjunto dos Estados:

TAXAS DE CRESCIMENTO DAS RECEITAS - Em % a.a.

Regiões
TAXAS

REALIZADAS ESTIMADAS

Norte

00 10,5
Nordeste 7,7 18,2
Sudeste 11,4 kD G

J

Sul 11,9 16,8
Centro-Oeste 7,7 9,9

CONJUNTO DOS ESTADOS 10,7 11,5

1/ As taxas de crescimento para o sub-periodo de previsão 1971/72 ,
“ foram calculadas com baseio ano de 1970. Este proceaimento vi

sou correlacionar as tendências diversas assumidas nos sub-perio
dos 196 8/70 e 1971/72, construidos, respectivamente, com daaos de
Balanço e previsão orçamentaria.

2/ Tabela BR - 1.2
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A evolução, em termos reais, da Receita da Região Centro-

Oeste, do Conjunto dos Estados e da União é apresentada no gráfico

abaixo:

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS DA REGIÃO CENTRO
OESTE, DO TOTAL DOS ESTADOS E DA UNIÃO

CO TE UN

1.2 Os Estados na Região

1.2.1 Posição Relativa dos Estados

Na composição da Receita Regional, os Estados de Mato Gros

so e Goiás, deverão elevar sua participação nos dois períodos anali

sados. Preve-se igualmente uma redução sensível na participaçao re

lativa do Distrito Federal na formaçao da Receita Federal.

1/ a taHaIa BR - 1 4 e o Gráfico I apresentam a participação das Re
-L/ ri labcla

, . n_ npceita Regional nos anos de 1968, 1970 eceitas Estaduais na Receita a y

1972.
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PARTICIPAÇÃO ESTADUAL NA FORMAÇÃO

DA RECEITA REGIONAL - Em %

Sub-períodos
Estados/
Região

1968/70 1971/72

Mato Grosso 14,5 17,8

Goiãs 29,2 38,6

Distrito Federal 56,3 43,6

REGIÃO CENTRO-OESTE 100,00 100,00

1.2.2 Evolução das Receitas Estaduais

A evolução, em termos reais, da Receita dos Estados com

ponentes da Região Centro-Oeste é apresentada no quadro abaixo em

termos de taxas de crescimento para os sub-períodos de Balanço e

Orçamento:—^

TAXAS DE CRESCIMENTO DAS RECEITAS

ESTADUAIS - Em % a.a.

Ta xa s
E s tado s/
Região _____

REALIZADAS ESTIMADAS

Mato Grosso 7,7 33,6

Goiãs 26,5 16,5

Distrito Federal (*) -3,0

REGIÃO CENTRO-OESTE 7,7 9,9

(*) Prãticamente estagnada.

1/ Tabela BR - 1-2
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Com a finalidade de medir-se as participações Estaduais

na expansão da Receita Regional, combinou-se a posição relativa de

cada Estado na composição da Receita Regional com as respectivas

taxas de crescimento das suas Receitas (Quadro anterior e do item

1.2.1).

Dessa forma, tem-se que a expansão da Receita Regional,

no sub-periodo 1968/70, esteve sustentada acentuadamente na expan

são da Receita de Goiãs (responsável por cerca de 87% da expansão

verificada) e, de forma menos acentuada, na expansão da Receita de

Mato Grosso; o Distrito Federal como decorrência de suas Receitas

terem permanecido prãticamente estagnadas não participou do pro

cesso. No sub-período referente a dados de previsão orçamentaria,

em que pese a taxa de crescimento estimada para Mato Grosso ser

hem mais elevada que a de Goiãs, a maior ponderação deste ultimo

Estado implica em que ambos apresentem estimativas de participação

aproximadamente equivalentes na expansão da Receita Regional; o

Distrito Federal, em virtude da previsão de involução de suas Re

ceitas, deverá contribuir negativamente no processo.

A evolução, em termos reais, da Receita da Região Centro

Oeste e de seus Estados ê anresentada no Gráfico a seguir, através

do qual se pode inferir que o comportamento da Receita Regional é

influenciado principalmente, como serão tambcm todas as rubricas

de Receitas e Despesas à nível Regional, pelo desempenho do Distri

to Federal.
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EVOLUÇÃO DA RECEITA REGIONAL E DOS

ESTADOS DA REGIÃO

2. ASPECTOS DA RECEITA REGIONAL

2.1 As Receitas Correntes e de Capital

A composição média da Receita segundo as categorias econó

micas na Região Centro-Oeste mostrou-se, no sub-periodo 1968/70, bas.

tante semelhante ao nível Estadual e, consequentemente, ao nível Re

gional: as Receitas Correntes participaram em média na faixa dos

83,0% e as Receitas de Capital na faixa de 17,0%. No sub-periodo

referente a dados de Orçamento, a participação percentual média des

sas rubricas já passa a ser mais diferenciada, destacando-se o Esta

do de Mato Grosso onde estima-se um aumento acentuado de partici

pação das Receitas de Capital e o Distrito Federal que mantém 
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a composição de suas Receitas constante nos dois sub-períodost con

forme pode-se observar no quadro abaixo:-^

COI1POSICÃO PERCENTUAL MÉDIA DAS RECEITAS

estaduais e receita pegiomal

Sub-períodos
^"^-^EECEITAS

Estados/ *
1968/70 1971/72

CORRENTES CAPITAL CORRENTES CAPITALRegião____________

Mato Grosso 82,9 17,1 73,8 26,2
Goiãs 83,6 16,4 84,4 15,6
Distrito Federal 82,8 17,2 82,8 17,2
REGIÃO CENTRO-OESTE 83,0 17,0 81,8 18,2

Um aspecto relevante a ser destacado consiste na partici

pação relativa das Transferências de Capital na composição das Re

ceitas de Capital. Assim, o quadro a seguir apresenta a participa

ção percentual media, nos sub-períodos mencionados, das Transferên

cias de Capital nas Receitas de Capital para a Região e seus Esta

dos, deixando patente a dependência quase que exclusiva dos Gastos

de Capital Regional aos recursos transferidos pela União: .

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL MÉDIA DAS TPANSFEPÉNCIAiS
DE CAPITAL MAS RECEITAS DE CAPITAxL

S ub -perio do s
Estados/ ----
Região —

1968/70 1971/72

Mato Grosso 66,6 93,1

Goiãs 94,8 99,9

Distrito Federal 99,8 99,8

"região CENTRO-OESTE 93,5 98,1

1/ A composição da Receita da Região e seus Estados e do Conjunto
“ Fiados segundo as categorias económicas, nos anos de 1968

19°!, 1 apresentada no Gráfico V e Tabela BR - 2.6.
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As Receitas Próprias e Transferências

A participação percentual media nos sub-períodos 1968/70
(dados de Balanço) e 1971/72 (dados de Orçamento) das Receitas Pró
prias e Transferências no Total de Receitas, apresentada no quadro
abaixo, evidencia a substancial dependência das Regiões Norte e Cen
tro-Oeste - principalmente - e da Região Nordeste aos recursos trans^
feridos da ãrea Federal.

Do ponto de vista dos Estados componentes da Região Centro
Oeste, verifica-se que nos dois sub-períodos a participação das
Transferências no Total de Receitas ê bastante acentuada para o Diss

trito Federal, sendo, portanto, o responsável pelo grãu elevado de
dependência aos recursos de Transferências mostrado pela Região. Ja
Mato Grosso e Goiãs apresentam suas Transferências com uma partici
pação bem abaixo da media Regional, com o primeiro estimando aumen-
tã-la consideravelmente no segundo sub-período. No que se refere a
estimativa de ligeiro aumento de participação das Receitas Próprias
no Total de Receitas da Região, este decorre de igual comportamento
previsto para Goias (o Estado de maior peso em sua composição) , que
supera o sentido de aumento estimado de participação das Transferên
cias imprimido por Mato Grosso e Distrito Federal.—

PARTICIPAÇÃO MÉDIA DAS RECEITAS PRÓPRIAS E
• TRANSFERÊNCIAS NO TOTAL DE RECEITAS - EM %

Regiões/
Estados

RECEITAS
-^Syb-neríodos

PRÓPRIAS | TRANSFERENCIAS

1968/70 1971/72 1968/70 1971/72

Norte 44,1 44,3 55,9 55,7

Noredeste 70,8 71,3 29,2 28,7

Sudeste 94,6 93,6 5,4 6,8

Sul 93,5 94,6 6,5 5,4

Centro-Oe.q t A 58,0 60^9 42,0 39,1

- Mato Grosso 81,8 70,1 18,2 29,9

- Goiãs 77,9 81,3 22,1 18,7

- Distrito Federal 41,0 39,7 59,0 60,3

CONJUNTO DOS ESTADOS 1 89,3 88,7 | 10,7 11,3

■----------------------- ’ ~ Gráfico VI mostram a composição segundo a
1/ A Tabela RR - 2 • 2 e ' seus Estados e do Conjunto dos

origem das aceitas e 1972.
Estados nos anos de
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Em termos reais, as Receitas Próprias Regionais evoluiram

a taxas significativas no sub-período de balanço, destacando-se a

Região Centro-Oeste onde seu ritmo de evolução foi mais dinâmico

(decorrência, principalmente, do crescimento verificado em Goiãs).

No sub-periodo de previsão orçamentaria, as Receitas Próprias da

Região Centro-Oeste - sobretudo - e das Regiões Norte e Sudeste a-

presentam-se com estimativas de diminuição do ritmo de crescimento

(no caso da Região Centro-Oeste como resultado do desempenho do

Distrito Federal).

Quanto as Transferências, nas Regiões Centro-Oeste, Nor

deste e Sul estas se apresentaram decrescentes no primeiro sub-pe

ríodo. Entretanto, suas estimativas para o segundo sub-período mos

tram-nas crescendo a taxas estimadas bastante elevadas em todas as

Regiões

Com relação aos Estados da Região Centro-Oeste, as taxas

de crescimento das Transferências apresentam variações pronuncia -

das de um sub-período para outro, como pode ser visto no quadro a

seguir:

1/ Ê importante destacar que, no caso da Região Centro-Oeste, onde
_/ luipurtdime ue , • as ^e Receitas sequndo a origem apreseno crescimento das rubricas uu j tw-

ta-se ba-tante irregular (conforme pode ser visto na Tabela BR
21) as alterares percentuais medias de composição das Recei-
2.±),^as alteraç I d crescimento realizadas e pre -
tas nao sao reflexo aas
vistas.
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0 gráfico abaixo permite que se visualize o crescimento re

Receitas PRÕPRIAS TRANSFERÊNCIASRegiões/^^^^^Taxas
Estados REALIZADAS ESTIMADAS REALIZADAS ESTIMADAS

Morte 14,3 10,3 4,9, 10,0
Nordeste 11,8 17,3 -i,o . 20,4
Sudeste 11,4 7,8 14,5 31,1
Sul 13,6 16,8 -6,2 11,3
Centro-Oeste 15,8 13 zlH 17,3
- Mato Grosso 12,7 14,7 -12,3 111,7
- Goiãs 28,5 14,7 18,7 24,6
- Distrito Federal 5,8 -15,0 -4,1

00LO

CONJUNTO DOS ESTADOS 11,4 10,4 3,4 21,9

al da Receita Total, Receitas Próprias e Transferências da Região

Centro-Oeste:

EVOLUÇÃO DA RECEITA TOTAL, RECEITA

PRÕPRIA E TRANSFERÊNCIAS



B/ll

' Z£-?nsferências "Per-çanij-,-,..

Região Centr,o-Oeste e

são apresentados no

valores (realizados e previstos), em Cr$ de 1972/hab.,

das Transferencias "per-capita" recebidas pela

seus respectivos acréscimos percentuais anuais

quadro abaixo

1968 1969 1970 1971 1972
TRANSFERÊNCIAS "PER-
CAPITA" (C - 0) : 99,60 110,00 85,40 78,00 104,70
ACRÉSCIMOS ANUAIS (%) ; - +10,5 -22,3 -8,7 + 34,3

A considerável importância do Distrito Federal no volume

de Transferências recebidas pela Região implica em que as mesmas,em

termos per-capita, situem-se no riais alto nível em relação às demais

Regiões, seguidas de perto apenas pelas Transferências "per-capita”

recebidas pela Região Norte. É de se destacar, entretanto, a perda

sistemática de posição do Distrito Federal ao longo do período.

Os valores médios das Transferências "per-capita", nos

sub-períodos 1968/70 e 1971/72, recebidas pelo elenco de Regiões, Es

tados da Região Centro-Oeste e Conjunto dos Estados, em CrS de 1972/
~ . 2/hab. , sao apresentados no quadro abaixo:—

TPAMSFFPfilTCIAS "PER-CAPITA" - ÍNDIAS SUF-PERtODOS
Fm CrS de 1972/habitan.tes

Tnrnmr---"-—

l*~*-------- - --------- S ub- p e r í o do s
Regiões/Es tados’ — .

1968/70 1971/72

Norte 84,10 91,40

Mordeste 24,90 31,30

Sudeste 22,50 32,40

Sul 13,70 14,90

Centro-Oeste 98,10 91,70

- Mato Grosso 19,40 38,50

- Goiás 24,80 30,00

- Distrito Federal 799,80 519,30

COMJMNTO DOS FSTADOS______ __ 27,90 34,40

2/ «nos
«SX^dos no CoMXco XX.
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Q- ImP°^tQ de Circulação de Mercadorias—/ - ICM

O ICM arrecadaao pela Região Centro-Oeste, tanto no sub-

p referente a dados de Balanço como no referente a dados de or

çane to, se afigura como principal componente das Receitas ' Próprias
2/

E .etiva.j , apresentando uma participação relativa media realizada e

prevista em torno de 86,5% e 87,0%.

Quanto ã sua participação media na Receita Total ( cerca

de 49,9% e 52,9% nos sub-períodos 1968/70 e 1971/72), ela ê superior

apenas a apresentada pela Região llorte e aproximada a da Região Mor

deste, senco bastante inferior as das Regiões Sul e Sudeste.

O quadro a seguir apresenta a participação relativa media

do ICM na Receita Total (RT) e Receitas Próprias Efetivas (RPef.):

PARTICIPAÇÃO H^DIA PO ICM REGIONAL NA RT E RPef - EM %

Regiões

Sub-Períodos
1 aç õe s

IC.M/RT ICM/PPef
1968/70 1971/72 1968/70 1971/72

Norte 36,0 34,0 82,3 83,2
Nordeste 56,0 50,9 84,0 83,2

Sudeste 74,5 70,2 83,9 84,7

Sul 79,1 66,5 88,7 84,0

Centro-Oeste 49,9 52,9 86,5 87,0

CONJUNTO nos ESTADOS 71,4 66,1 | 84,7 84,5

o ICM arrecadado pelas diversas Regiões Em termos reais,
crescimento (realizadase previstas) evi -   evoluiu segundo as taxas de

.denciadas a seguiri

7“ “--------- : . credito, consideradas no presente Documento como
1/ As Operações de creai^ ' itas pr5orias, sao bastante insignxfican

outro componente das i ?iiãs, apenas em Goiãs em 1969 e
tes para a Região, reaiizau ,
1970 ~ -

. rfPtivas = Receitas Próprias - Operações de Cre2/ Receitas Próprias Efetivas
dito.

3/ Tabela BR - 2.1.1
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CRESCIMENTO. PAPA o icí„ _ a a

_ Taxas
Re gi o e s
Estados PEALIZADAS ESTIMADAS

Morte 12,1 8,0
Mordeste 3,4 13,6
Sudeste 6,3 6,0
Sul 10,5 8,3
Centro-Oeste 13,1 5,0
- Mato Grosso 11,4 19,5
- Goiãs 22,5 19,2
- Distrito Federal 3,4 -18,5

CONJUNTO DOS ESTADOS 7,2 6,7

Note-se o acentuado incremento ocorrido para o ICM na Região
Centro-Oeste no sub-período 1968/70 - explicado, principalmente, pe
los incrementos verificados em Goiãs e Mato-Grosso - seguido de um
sensível decréscimo no sub-período 1971/72 - como decorrência da invo
lução prevista para o ICM do Distrito Federal compensando as acentua
das estimativas em Goiãs e Mato Grosso.

A nível dos Estados componentes da Região Centro-Oeste a
participação relativa media do ICM na Receita Total—e nas Receitas
Próprias Efetivas, nos referidos sub—períodos, ocorreu seguneo os per
centuais apresentados a seguir, destacando-se a baixa participaçao do
ICM na Receita Total no Distrito Federal.

PARTICIPAÇÃO média do ICM
ESTADUAL NA RT e RPcf - Em %

Sub-ner iodos
----------------- ' Relações

Estados "—" -

1 ICM/

1968/70
68,5

RT
1971/72

62,7

ICIí/RP
1968/70

83,3

ef
1971/72

90,1
Mato Grosso
Goiãs

66,5 71,2 85,9 87,6

Distrito Federal —
36,5 32,9 88,4 83,5

7*--- - T--- 777 de 1968, 1970 e 1972, da participaçao do
1/ A evolução, nos ano. , ger vista através da Tabela BR - 2.2.1

ICM na Receita Total pode se
e Grãfico VII.
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GO>4TCO

As Transferências Regionais2.5

das TransferênciasDi st ribuiçao Fspacial2.5.1

1/ Tabela BR - 2.1.1 "fico VIII mostram, para os anos de 1968,
2/ A Tabela BR - 2.5 e °. ,iA Pegj ão e seus Estados no total de

1970 e 1972, a participação ca J-
recursos transferidos.

A evolução, em ternos reais,

com o da Região, podo ser visualizada no
do ICI1 Estadual, juntamente

gráfico abaixo:^

No quadro geral da distribuição espacial media das Trans

f 1968/70 e 1971/72, ã Região Centro-Oes-ferencias, nos sub-periodos jjoo/" ’ .
, , = <=ituar-se numa posição superior às Rete cabe uma. parcela que a faz situai .

2/.„foHor ãs Regiões Sudeste e Nordeste.-7gioes Norte e Sul e inferior as j

DF
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to, neose particular cabe destacar a considerável

inpo.tancia exercida peio Distrito Federal na fixação da posição Re

gional, cujo percentual médio de Transferências recebidas chega a

ser superior aos das Regiões Norte ou Sul.

0 quadro abaixo apresenta a distribuição espacial média,

nos dois sub-períodos/de Transferências no País:^

DIFjJlIP.LICÃo ESPACIAL MfÍDI?. PAS TRAHSrFPPHCTAS - Eli %

Sub-periodos
Regi oc s —
Estados ‘ -------

1968/70 1971/72

Norte 10,7 9,6
Mordeste 27,1 27,4
Sudeste cr

i o 40,1
Sul 8,5 7,7
Cen tro-Ocs te 12,7 15,2
- Mato Grosso 1/1 2,1
- Goiãs 2,8 2,8
- Distrito Federal 14,8 10,3

COMJUMTO DOS ESTADOS ' ino ,0 100,n

2.5.2 Os Fundos de P r r t i cipacão dos Estados e Especial

No tocante ã distribuição espacial média, nos sub-perío -

dos 1968/70 e 1971/72, dos Fundos de Participação e Especial, confor

J i a Recrião Centro-Oeste apresenta una esme mostram. os ciados a seguir, a neyxau . 
J . . . . • ziarlinante no secnindo sub-período.timativa de participaçao aeciman

1/ Tabela BR -2.4~ . - e seus Estados na distribuição espacial
2/ A participação da Regia ~Fstados e Fundo Especial, nos anos

do Fundo de Participaça < vista na Tabela BR - 2.5.1 e Grã-
de 1968, 1970 e 1972, poc-c -
fico IX.
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MEDIA DO FPE e FE EM %

Estados 1968/70 1971/72

Morte
11,7 13,3

Nordeste 49,1 48,7
Sudeste . 20,1 20,7
Sul

11,6 10,5
Centro-Oeste 7,5 6,8
~ Mato Grosso 2,6 2,1
- Goiãs 4,1 3,6
- Distrito Federal 0,8 1/1
CONJUNTO DOS ESTADOS 100,0 100,0

3. ASPECTOS DA DESPESA REGIONAL

3• 1 Posicao Relativa e Evolução das Despesas Correntes e de

Capital 1/

A composição percentual nédia, nos suh-períodos 1968/70 e

1971/72, cio Total de Despesas segundo as categorias económicas, con

forme observa-se no quadro a seguir, indica as Regiões Morte, princi.

palmente, e Centro-Oeste, no confronto do elenco de Regiões, coro

aquelas a destinar .menor oroporçao de seus Gastos Totais a Gastos Cor

rentes. Além disso, para a Região Centro-Oeste os percentuais de com

posição se nanten rolativamente estáveis nos dois sub-períodos, embo

 ~ nrv«i He seus Estados onde estes variam con-ra nao ocorra o mesmo a mvci at
2/

  siderãvelmente de um sub-periodo para outro.

nos anos de 1968 -
3.3 e Gráfico XII-

» â participação das Despesas
do Total de Despesas, pois sendo as~Des1/ Ho texto faz-se referência ^mente

Correntes na composiçao^cu isento não há perda de informações.
pesas de Capital ° S categorias económicas de Despesas,

2/ A evolução da composiça e 19 72, pode ser vista na Tabela BR
ao 1068 - 1970 e 1 ’ 1
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PARTICIPAÇAO RELATTVA mPdttk
■—-------das despesas corrfittfs m total de

DESPESAS- FM %

REGIÕES/
estados

sun-PERÍODOS

1968/1970 1971/1972

NORTE 52,7 55,0
NORDESTE 66,9 64,2
SUDESTE 76,2 72,8
SUL 72,7 69,2
CENTRO-OT’5TE 63,5 64,0
MATO GRO£;so 59,8 52,9
goiAs 71,9 : 61,6
DISTRITO FEDERAL 60,2 71,0

CONJUNTO DOS ESTADOS 73,7 70,6

A evolução, er.i temos reais, das Despesas Totais, e suas

cateaorias económicas, da Região Centro-Oeste ê apresentada no grá

fico abaixo:-

1968 = 100

EVOLUÇÃO DAS DESPESAS TOTAIS . CORREVTES

E DE CAPITAL
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Na Região Centro-Oo--f-0 ,          
c-ute, a participacao dcs Gastos com Pcs

soai no Total cie DesnesAQ ar>v.^«
P sentou-se, conforme observa-se no

quadro abaixo, com una ten^pnri->.^encia crescente no sub-periodo de Balan
ço e, segundo as estimativas oan 1070 «- > . — - - □s para ±972, sua participaçao devera de
clinar no sub-neríodo seauintn - r._umte. No confronto entre Regiões, cabe
as Regiões Norte e Centro-Opqi-o . .xo oeste apresentar percentuais menos eleva
dos de participação das Despesas com Pessoal -Z.

(*)

DESPESAS COM PESSOA.L/DESPESA TOTAL - EM %

ANOS

REGIÕES/ 1968 1970 1972 (*)
ESTADOS

NORTE 24,9 29,5 25,3
NORDESTE 41,1 39,5 33,3
SUDESTE 34,3 30,0 26,2
SUL 36,8 34,6 30,4

CENTPO-OESTE 28,2 31,8 24, 3

NATO GROSSO 43,1 34,9 20,7

GOIÁS 42,3 44,5 26,1

DISTRITO FEDERAL 19,8 23,9 24,6

CONJUNTO DOS ESTADOS 34,9 31,7 27,5

FSTINATIVAS

ser

numa

Os valores médios para os sub-períodos 1968/70 e 1971/72

em Cr$ de 1972/hab das Despesas com Pessoal, conforme podem

. n qecruir, situam a Região Centro-Oesteobservados no quadro a segui ,

1/ Na Região Centro-Oeste,
media nos sub-pe^iodos
47,8» o 40,8» das Despesa»

Gastos com Pessoal
Balanço e Orçamento
Correntes.

representam em
respectivamente,

2/ Tabela BR “
3,4 e Gráfico XIII.
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posição superior as porrj -

'egiOes Morte e Nordeste e inferior as Regiões
Sudeste e Sul. Cabe ressali-^ «

novamente o papel preponderante exer
eido pelo Distrito FederAi v — ** i /ral na fixaçao da posição Regional -<

gESPESAS-ÇQ^PEssQAL "PER-CAPITA” -MEDIAS

SUB-Ppp.íonos - Fy Crs 1972/hab.

^^-^SUE-PERÍODOS
REGIÕES
ESTADOS • 1968/1970 1971/1972

NORTE 40,20 42,70
NORDESTE 36100 36,50
SUDESTE 130,40 131,20
SUL 78,20 80,60
CENTRO-OESTE 69,70 61,30
MATO GROSSO 38,20 . 35,70
GOIÁS 48,10 45,40
DISTRITO FEDERAL 301,00 205,40

CONJUNTO DOS ESTADOS 86,10 86,40

3.3 As Despesas de Capital

2Y r>articipacao de cad.a Região no Total de Despesas cie Ci

pitai apresenta-se bastante diferenciada, com as Regiões Sudeste, 

pela preponderância de sua participação, e Centro-Oeste e Norte 

por suas participações modestas, ocupando as posições extremas

No quadro seguinte

va média nos sub-períodos de

ões na composição dos Gastos

como as taxas de crescimento

apresenta-se a participação relati-

Balanço e Orçamento das várias Regi-

de Capital do Total de Regiões bem

para as Despesas de Capital Regio - 

nais:-/

1/ Tabela PR- 3.2

2/ Tabela BR- 3.1
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—DAS DESPESAS OK CAPITAL

"^-SUB^PERÍODOS '

PFGTÕES ______ _
196871970 1*71/1972

(%) f o. X
NORTE

(■?) j. a x a a a

3,6 14,0 3,0 4,9MORDESTE 13,0 10,9 13,2 18,3
SUDESTE 61,6 23,7 61,4 15,5
SUL 15,4 17,0 17,0 20,8
pt^tro—orstf— ■ ■ • ... 6 f 4 -2,0 5,4 16,4

CONJUNTO DOS ESTADOS 100,0 18,7
—

100,0
—____ _

16,4

Do ponto de vista do desempenho dos Estados da Região Cen

tro-Oeste na composição dos Gastos de Capital, conforme observa-se

no quadro e gráfico seguintes, ressalta a posição nrenonderante as— i a. *• __

sumida pelo Distrito Federal no primeiro sub-período e a estimati

va de perda acentuada de sua posição no sub-período seguinte -'f

PARTICIPAÇÃO !TA região e evolução das despesas de capital' dos

ESTADOS

^^~^SUB~PERÍODOS

ESTADOS/
REGIÃO

1968/1970 1971/1972

(%) Taxa %aa. (?) Taxa %ca

MATO GROSSO 15,6 28,5 23,6 53,9

GO IÃS 21,2 26,9 41,5 46,4

DISTRITO FEDERAL 63,2 -14,0 34,9 -17,0

REGIÃO CENTRO-OESTE __ 100,0 -2,0 100,0 16,4

1/ Tabela BR- 3.1
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C~0 MT GO DF

Com referência aos Gastos de Capital "per-capita" cujos va

lores médios em Cr$ 72/hab. nos dois sub-períodos são apresentados

no quadro a seguir, verifica-se situar-se a Região Centro-Oeste em

posição inferior apenas ã Região Sudeste. Entretanto, mais uma vez

sua posição é determinada em virtude do montante elevado dos Gastos

de Capital por habitantes dlspendldos pelo Distrito Federal, que ,

„„H,a(1aniente no decorrer do período 1968/72 ,entretanto, declina acentuadamen
, a. orrn Recrional idêntico (contrário ao das de -levando a um comportamento R g

n^nwas de Capital "per-capita" apresentammais Regiões, onde as Despesas ae i

estimativas de sensível aumento): -

1/ Tabela BR - 3.2
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DESPESAS DE CAPI-tal ,.D
~'P -—r_-^DIAS SUB-PERfODOS- EM Cr$72/h<b

PERÍODOS
REGIÕES
ESTADOS

1968/1970

r
1971/1972

MORTE
■ 70,10 72,90

NORDESTE
29,60 39,10

SUDESTE 98,50 127,20
SUL • 60,40 85,10
CENTRO-OESTE .85,50 83,60
MATO GROSSO 42,00 62/10
goiAs 30,70 61,40
DISTRITO FEDERAL 562,30 248,00

CONJUNTO DOS ESTADOS 69,20 88,70



C “ ANEXOS GRÃFICOS E TABELAS



ANEXO I - GRÁFICOS



GRÂPICO I      

PARTICI» AÇÃO PERCENTUAL DAS RECEITAS DOS ESTADOS

—total da região centro-qeste



19.22
1968Anos

CO (CENTRO-OESTE)

RECEITAS DOS ESTADQg F------ -J^g-^à_REGi_ÃQ centro-oeste

PARTICIPAÇÃO NO TOTAL naç nr
——- ------- D0S EgTan„g

%



GRÃFico ui

—EI-^-^1JStados e da região centro-oeste

RELACIQ-NADas COM A RECEITA DAONtEq

CO (CENTRO-OESTE)

%



gráfico iv

das Recf.itas do centro -oeste

Z2Zàk. DOS ESTADOS E UNIÃO

CO (CENTRO-OESTE)
TE (TOTAL DOS ESTADOS) U (UNIÃO)



R-Ch,ITAS_Dos ESTADOS E DA REGIÃO CENTRO-OESTE

CORPOSIÇÃO__SEG_UNDO AS CATEGORIAS ECONÕMICAS



GRÁFICO VI

receitas dos estados E da região centro-oeste

COMPOSIÇÃO SEGUNDO A ORIGEM



GRÁFICO VII

receitas dos estados e da região centro-oeste

PARTICIPAÇÃO DO IC»4 NA RECEITA TOTAL



GRAficq VIII

REC—T-AS DOS ESTADOS e da região centro-oeste

TRANSFERÊNCIAS RbCEBIDAS COMO PERCENTUAL DO TOTAL DOS ESTADOS
% ~ :

CO (CENTRO-OESTE)



GR^FI00 IX       

Bg£g£^-^-^DOS_E DA REGIÃO CENTRO-OESTE

FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS E ESPECIAIS

■ —PERCF™AL do TOTAL DOS ESTADOS

CO (CENTRO-OESTE)



GRÁFICO X  

—REGIÃO CENTRO-OESTE
Cr$ 1,00 ^--^ATIVO DAS RECEITAS PRÕPRIAS PER-CAPITA

 600..........................  ...------------------

Estados ■ MT. GO OF
I 1970 |------

Anos | 19£§-------I
rmvl TE (TOTAL DOS ESTADOS)

CO (CENTRO-OESTE)



GRÃFICO XI

RECEITAS DOS_ESTADOS_E_DA REGIÃO CENTRO-QEST  

COMPARATIVO DAS_TRANSFERêNClAS PER-ÇAPITA  



CRÃFICO XII
         

DESPESAS DOS FÇT^nc -n r>-* —‘- E DA REGIÃO CENTRO-OESTE

COMPOSIÇÃO SEGUNDg_RS CATEGORIAS ECONÕMICAS



^Afico_ XIII

DESPESAS DOS ESTADOS E DA REGIÃO CENTRO-OESTE  

DESPESAS COM PESSOAL_ggQ pprceetcaD da DESPESA TOTAD



GRÃFICO XIV
             

ORÇAMENTOS DOS ESTADOS E DA REGIÃO CENTRO-OESTE

S^DO ORÇAMENTÃRIQ EFETIVO COMO PERCENTUAL DA RECEITA



ÇRÃFICO XV

POUPANÇAS DOS ESTADOS E DA REGIÃO CENTRO-OESTE

SALDO EM CONTA ÇORRENTE COMO PERCENTUAL DA-RECEITA TOTAL



GRÃFICO XV T

P--—pOblica dos estados e da região centro-oeste

DIVIDA TOTAL COMPARADA COM A RECEITA TOTAL

CO (CENTRO-OESTE) TE (TOTAL DOS ESTADOS)
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ANEXO II - TABELAS



Cr$ Milhões Correntes

—-ITA-----POS-JgSTADOS E DISTRITO FEDERAL

BR

1.1

ANOS
estados 1968 1969 1970 1971 1972

NORTE 226,5 _304,8 387,9 468,8 637,9
Acre 25,9 51,4 58,8 72/6 91,1
Amazonas 98,2 109,1 139,2 180/2 298,0
Pará 102,4 144,3 189,9 216,0 248,8

nordeste 1.102,5 1.475,9 1.854,8 2.667/5 3.509,0

Maranhão 81,1 122,3 144,5 292,4 351,2
Piauí 40,5 74,0 74/3 136,0 204,5
Ceara 153,7 153,0 194,6 292,8 388,6
R.Gde.Norte 49,9 58,8 66/9 85,8 127,9
Paraíba 74z3 112/8 159/2 180,0 230,0
Pernambuco 258,9 323/3 402,7 547,5 713,8
Alagoas 63,4 83,9 98,4 200,5 208,8
Sergipe 41,6 59,0 71,2 102,5 134,2
Bahia 339,1 488,8 643,0 830,0 1.150,0

SUDESTE 7.366,7 10.514,0 13.213,5 16.516,7 21.412,3

Minas Gerais 913,6 1.080,8 1.351,8 1.945,5 3.466,9

Espírito Santo 102,9 123,1 155/2 255,0 424,8

Rio de Janeiro 385,5 493,5 635,4 968,4 1.153,4

Guanabara 1.251,9 1.791,0 2.119,2 2.605,0 3.246,2

São Paulo 4.712,8 7.025,6 8.951,9 10.742,8 13.121,0

SUL

Paranã

1.531,7 1.956,1 2.772,3 4.133,9 5.130,2

493,9 652,1 876 /0 1.454,4 1.684,3

S.Catarina 247,0 283,4 421,4 529,8 876,8

R.Gde.do Sul 790,8 1.020,6 1.474/9 2.149,7 2.569,1

centro-oeste

Mato Grosso

ri r ,7 739,5 867,6 1-105,7- 1.412,9

75,8 104,5 126,8 140,4 308,1

Goiãs 121,2 217,6 280,9 455,5 515,8

318,7

10.743,1

417,4 459,9 509,8 589,0
_ D. Federal______

total geral 14.990,3 19.096,1 24.892,6 32.102,3

FONTE: Tabelas 1*1

  



distrito federal

IHDICES DA ETOLOçXq Da  I968 _

BR

F°nte: Tabelas 1 e 2.

UL

ANOS

eSTADOS
1969 1970 1971 1972

TAXA GEOMÉTRICA
DE CRESCIMENTO
ANUAL NO PERÍODO

NORTE ’ 112 118
_ H8 144 + 9,6

Acre i 165 - 157 160 179 + 15,5
Amazonas 92 98 105 155 + 11,6
parã 117 128 120 124 + 5,6

NORDESTE 111 116 13 8 162 + 12,8

Maranhão 125 123 206 221 + 21,3
Piauí 152 127 192 258 + 26,4
Ceara 83 88 109 129 + 6,6
R.G.Norte 98 93 98 131 + 7,0
Paraíba 126 14 8 138 158 + 12,1
Pernambuco 104 108 121 141 + 9,0
Alagoas 110 107 180 16 8 + 13,9
Sergipe 118 118 141 164 + 13,2

Bahia 120 131 140 173 + 14,7

SUDESTE 118 124 128 148 + 10,3

M. Gerais 98 102 121 194 + lo,l

Esp. Santo 99 104 141 211' + 20,9

R.de Janeiro 106 114 143 153 + 11,2

Guanabara 119 117 119 132 + 7,2

São Paulo 124 131 130 142 + 9,2

SUL 106 125 154 _ 171 + 14,3

Paranã 110 123 168 174 + 14,8

S.Catarina 95 118 122 181 + 16,0

R.G.Sul 107 129 155 166 + 13,5

CE_NTRO-OESTE 119 116 123 140_ + 8,8

Mato-Grosso 114 116 106 207 + 20,0

Goiãs
D. Federal

149
109

160
100

214
91

217
94

+ 20,9
1/5

total geral 116 122 132 152 + 11,0

^CEITA DA UNIÃO .112 116 112 111 + 2,7------------------ T

R.de


B R
receitas dos estados e distrito federai, --------

“------------------ 1.3,
participação percentual no total das receitas  

Período 1968 a 1972  

£

ANOS

ESTADOS
1968 1969 1970 .1971 1972

NORTE 2,1 2,0 2,0 1,9 2,0
Acre 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3
Amazonas 0,9 0,7 0,7 0,7 0,9
Para 1,0 1,0 1,0 0,9 0,8

nordeste 10,3 _ 9,8 9,8 10,7 io;9

Maranhão 0,7 0,7 0,8 1,2 1,1
Piauí 0,4 0,5 0,4 0,5 0,6
Ceará 1/4 1,0 1,0 1,2 1,2
R.G. Norte 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4
Paraíba 0,7 0,8 0,8 0,7 0,7
Pernambuco 2,4 2,1 2,1 2,2 2,2

  Alagoas 0,6 0,6 0,5 0,8 0,7
Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

Bahia 3,2 3,3 3,4 3,3 3,6

SUDESTE 68,6 70,1 69,2 66,4__ 66,7

Minas Gerais 8,5 7/2 7,1 7,8 10,8

Esp. Santo 1,0 0,8 0,8 1,0 1,3

R.de Janeiro 3,6 3,3 3,3 3,9 3,6

Guanabara 11,6 11,9 11,1 10,5 10,1

São Paulo 43,9 46,9 46,9 43,2 40,9
  
 

SUL 13,1 14,5 16,6 16,0
14,3

Raranã 4,6 4,4 4,6 5,9 5,3  

s*Catarina 2,3 1,9 2,2 2,1 2,7  

R-G. Sul 7,4 6,8 7,7 8,6 8,0
 

 

£IjNT RO — C)P Q rn-p A R 5,0 4,5 4,4 4,4
--- - -•LXV-' U-Ej o 1 £j

Mato-Grosso
Goiãs
D- Federal

n , O

0,7
1,1
3,0 N

)
H

O
03

U
I

-J 0,6
1,5
2,4 N

)
H

O
O

00
C
T> 1,0

1,6
1,8

 

Tutal Geral 100,0 100,0 100,0 100,0 1UU , u

°Ute: Tabela BR-1.1

R.de


RECEITAS DOS „
------------------DISTRITO FEDER AT,

BR

1.4

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL NO
TOTAL DAS RECEITAS DA REGIÃO

Período 1968 a 1972

PONTE: Tabela BR - 1-1

—-^^ANOS
ESTADOS 1968 1969 1970 19'71 1972

norte 100,0 _100,0 100,0 100,0 100,0
Acre 11,4 16,9 15,1 15,5 14,3
Amazonas 43,4 35,8 35,9 38,4 46,7
Pará 45,2 47,3 49,0 46,1 39,0

nordeste 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Maranhão 7,4 8,3 . 7,8 11,0 10,0
Piauí 3,7 5,0 4,1 5,1 5,8
Ceara 13,9 10,4 10,4 11,0 11,1
Rio Gde.Norte 4,5 4,0 3,6 3,2 3,7
Paraíba 6,7 7,6 8,6 6,7 6,6
Pernambuco 23,5 21,9 21,7 20,5 20,3
Alagoas 5,7 5,7 5,3 7,5 5,9

Sergipe 3,8 4,0 3,8 3,8 3,8

Bahia 30,8 33,1 34,7 31,2 32,8

SUDESTE 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Minas Gerais 12,4 10,3 10,2 11,8 16,2

Espírito Santo 1,4 1,2 1,2 1,5 2,0

Rio de Janeiro 5,2 4,7 4,8 5,9 5,4

Guanabara 17,0 17,0 16,1 15,8 15,1

São Paulo 64,0 66,8 67,7 65,0 61,3

SUL

Paranã

i nn. o 100,0 100,0 100,0 100,0

32,3 33,3 31,6 35,2 32,8

S.Catarina 16,1 14,5 15,2 12,8 17,1

R.Gde.do Sul 51,6 52,2 53,2 52,0 5 0,1

i no. o 100,0 100,0 100,0 100,0
O-Lio 1 r,

Mato Grosso
Goiás

Federal

14,7
23,5
61,8

14,1
29,4
56,5

14,6
32,4
53,0

12,7
41,2
46,1

21,4’
36,7
41,9



receitas DOS estados e distrito federai,
B R

receitas dos estados e total da região 1.5

comparadas com a receita da união

anos de 1968 a 1972    

(RECEITA DA UNIÃO =100,0%)
 

ANOS

  ESTADOS_______________
19 6 8 19 6 9 19 7 0 19 7 1 19 7 2

NORTE 1,9 1,9 2,0 2,0 2,0
  Acre 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3
  Amazonas 0,8 0,7 0,7 0,8 0,9

Para 0,9 0,9 1,0 0,9 0,8

  NORDESTE 9,4 9,3 9,4 11,5 10,9
  Maranhão 0,7 0,8 0,7 1,3 1,1

Piauí 0,3 0,5 0,4 0,6 0,6
Ceara 1,4 1,0 1,0 1,3 1,2
Rio G. do Norte 0,4 0,4 0,3 0,4 0,4

  Paraíba 0,6 0,7 0,8 0,8 0,7
  Pernambuco 2,2 2 ,0 2,0 2,4 2,2

Alagoas 0,5 0,5 0,5 0,9 0,6

Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

Bahia 2,9 3 ,1 3,2 3,6 3,6

SUDESTE 62,5 66,0 66,8 71,5 66,5

Minas Gerais 7,8 6,8 6,8 8,4 10,8

Espírito Santo 0,9 0,8 0,8 1,1 1,3

Rio de Janeiro 3,3 2,7 3,2 4,2 3,6

Guanabara 10,5 11,2 10,7 11,3 10,1

São Paulo 40,0 44,1 45,2 46,5 40,8

SJLL 13,0 12,3 14,0 17,9 15,9

Raranã 4,2 4,1 4,4 6,3 5,2

Santa Catarina
Rio G. do Sul

2,1
6,7

1,8
6,4

2,1
7,5

2,3
9,3

2,7
8,0

SjNTRO OESTE 4,4 4,.& 4,3 4,8
0,6
2,0
2,2

4,4
1,0
1,6
1,8  

Mato Grosso
Goiãs
Distrito Federal

0,6
1,0
2,8

0,7
1,4
2,6

0,6
1,4
2,3

 

  

°Tau RECEITAS 91,2 94,1 96,5 107,8 99,7

^-JjjSTADQS _________

pontes : Tabela 1.1 _ „ . de Lei Orçamentãria Anualrec„ias m UNIÃO: — _ i9?i
Exercício de Í972 -<Sl«ese>
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 RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

ICM: PREÇOS CONSTANTES DE 1972 E nOmerQS ÍNDICES

(1963= 100 )

BR
ã~. u

 ntes: Tabelas 2.2

1968
>r $m 11 ho e s I nd .

196
Cr$

9
Ind

197
C y 2— 1971 19 72

iRTE 152,6 100 .180,9 119

L» J. Y

191,8

I nd

126

Cr?

170,4

I nd

112

Cr $

224,0

Ind

147
kçie 6,8 100 7 ,5 110 'DO

<n 85 8,4 124 10,0 147
 Amazon.as 56,6 100 70,2 124 80,2 142 72,5 12o 126,0 223
 parâ 89,2 100 103,2 116 105,8 119 89,5 100 88,0 99

 rdeste 1.243,7 100 1.432,1 115 1.334,7 107 1.598,1 129 1.713,6 138
 Maranhão 71,0 100 03,9 125 93,8 132 89,3 126 95,0 134
 pí auí 30,6 100 36,1 118 30,9 101 43,6 143 46,0 150 Cear a 162,5 100 170,6 105 153,9 95 204,9 126 200,0 123
Rio G.Nte. 56,7 100 57,4 101 47,6 84 52,6 93 65,0 115
Paraíba 89,8 100 94,3 105 87,2 97 99,0 110 107,0 119
Pernambuco 382,3 100 404,2 106 389,1 102 446,1 117 470,0 123
Alagoas 75,3 100 88,5 118 87,8 117 135,7 loO 140,6 187
 Sergipe 37,3 100 39,7 106 39,4 106 36,2 97 42,0 113
 Bahia 338,2 100 452,7 134 405,0 120 490,7 145 548,0 162

jJDESTE 11.566,7 100 12.4 2 0,8 107 13.066,2 113 13.382,0 116 14.672,5 127
  ,Mmas Ger. 1.172,7 100 1.292,3 110 1.332,2 118 1.342,3 115 1.500,0 128
  Esp .Santo 98,4 100 108,2 110 104,9 107 132,7 135 181,1 184
 Rio de Jan. 618,8 100 661,6 107 687,5 111 760,6 123 914,0 14o

Guanabara 1.728,8 100 1.394,3 110 1.906,3 110 2.013,4 117 2187,0 127

Sao Paulo 7.948,0 100 8.4 6 4,4 107 8.984,8 113 9.133,0 115 9.890,4 124

 
2.353.3 100 2.648,9 113 2.875,9 122 3.134,7 133 3.35^6 143

 Par anã 7 87,4 100 901,2 115 902,8 115 1.144,0 145 1.07 5,6 137

  81 a.Catarina 310,2 100 345,4 111 452,8 146 442,9 143 4 80,0 155
 Uo G. Sul
 1.255,7 100 1.402,3 112 1.520,3 121 1.547,8 123 l.oOQO 143

 
 

OESTE 490,6 100 563,0 115 629,0 128 717,4 146 692,1 141

Hato Grosso 98,8 100 111,9 113 122,9 124 118,6 120 175,0 177

G°iãs 168,8 100 203,3 123 267,6 150 370,6 220 360,0 213

  Dis tr .Feder . 221,0 100 242,8 110 236,5 107 228,2 103 157,1 71

>tal 15.806,9 100 17. 808,7 113 13.097,6 115 19j002,6 120 20.6 57, 8 131



RECEITAS dos ESTADOS- E DISTRITO FEDERAL

COMPARATIVO DE COMPOSIÇÃO SEGUNDO A ORIGEM

BR

2.2

(Em.percentagem)

ANOS
ESTADOS^~~-~--~^

19 6 8 19 7 0 19 7 2
Própria Transf. Própria Transf. Própria Transf.

norte 40,8 59,2 45,0 55,0 45,1 54,9
• Acre 15,4 84,6 10,7 89,3 14,9 85,1

Amazonas 37,2 62,8 50,6 49,4 49,0 51,0
Para 50,6 49,4 51,4 48,6 51,5 48,5

nordeste 67,3 32,7 72,6 27,4 71,5 28,5
Maranhão 47,7 52,3 49,8 50,2 49,9 50,1
Piauí 44,4 55,6 36,2 63,8 54,4 45,6
Ceara 60,2 39,8 77,6 22,4 68,2 31,8
Rio G. do Norte 68,6 31,4 61,3 38,7 65,2 34,8
Paraiba 69,7 30,3 78,8 21,2 59,7 40,3
Pernambuco 85,2 14,8 88,6 11,4 89,3 10,7

Alagoas 69,2 30,8 69,1 30,9 77,8 22,2

Sergipe 62,5 37,5 46,5 53,5 44,6 55,4

Bahia 63,8 36,2 73,4 26,6 76,2 23,8

SUDESTE 95,3 4,7 95,1 4,9 92,9 7,1

Minas Gerais 84,2 15,8 87,4 12,6 86,5 13,5

Espírito Santo
Rio de Janeiro

75,6
87,7

24,4
12,3

61,6
86,5

38,4
13,5

62,7
84,3

27,3
15,7

Guanabara
São Paulo

95,2
98,6

4,8
1,4

94,1
97,6

5,9
2,4

94,3
95,7

5,7
4,3

sul 91,6 o, 4 94,1 5,9 94,6 5,4

Paranã
Santa Catarina
Rio G. do Sul

90,5
85,9
94,1

9,5
14,1
5,9

95,0
87,5
95,5

5,0
12,5
4,5

95,5
91,9
95,0

4,5
8,1
5,0

CENTRO oeste

Mato Grosso
Goiãs
Distrito Federal

54,4

57,6
80,3
39,1

45,6 59,0 41,0 57,0 43,0

22,4
19,7
60,9

85,0
82,6
44,0

15,0
17,4
56,0

62,7
80,4
35,4

37,3
19,6 .
66,6

*—-—_________________

T 0 T A L 83,8 11,2 90,2 9,8 68,3 11,7

Fonte: Tabela 2.1    

     



| BR

RECEITA DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL L2: 2'1 _

PARTICIPAÇÃO RELATIVA DO ICM NA RECEITA TOTAL

    (Em percentagem)

ANOS
19 6 8 19 7 0 19 7 2estados^^~-^_^

NORTE 34/4 36,5 35,1
Acre 13,5 7,3 11,0
Amazonas 29,4 42,4 42,3
Parã 44,4 41,1 35,4

nordeste 57,5 53,1 48,8

Maranhão 44,6 47,8 27,1
Piauí 38,5 3.0,7 22,5
Ceara 53,9 58,6 51,5
Rio G.do Norte 57,8 52,5 50,8
Paraiba 61,6 40,4 46,5
Pernambuco 75,2 71,2 65,8
Alagoas 60,6 65,7 67,3
Sergipe 45,7 39,7 31,3

Bahia 50,8 46,4 47,7

SUDESTE 80,1 72,9 68,6

Minas Gerais 65,5 75,4 43,3

Espirito Santo 48,8 49,8 42,6

Rio de Janeiro 81,9 79,7 79,2

Guanabara 70,4 66,3 67,4

São Paulo 86,0 73,9 75,4

  § 0 L 78,4 76,5 65,4

Paranã 81,3 76,0 63,9

Santa Catarina 64,0 79,2 54,7

Rio G.do Sul 81,0 76,0 70,1

CENTRO OESTE 48,5 58,4 49,0

Mato Grosso 67,2 71,5 56,8 '

Goiãs 71,5 70,2 69,8

Distrito Federal 35,3 37,9 26,7

total 75,0 70,1 64,4

Fonte: Tabela 2.1
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2.4
RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS

Período 1968 a 1972

Cr$ Milhões Correntes

FONTE: Tabela 2.1

ANOS
estados

1968 1969 1970 1971 ' 1972

NORTE 134,2 16 6,4 213,5 266,8 350,1
Acre 21,9 45,8 52,5 62,1 77,5
Amazonas 61,7 51,2 68,7 97,5 151,9
Parã 50,6 69,4 92,3 107,2 120,7

NORDESTE 360,1 426,8 . 508,1 ^769 1.000,8

Maranhão 42,4 64,1 72,5 131,8 175,8
Piauí 22,5 46,2 47,4 63,7 93,3
Cearã 61,1 34,8 43,4 93,2 123,8
R.Gde.Norte 15,7 20,8 25,9 35,3 44,5
Paraíba 22,5 30,4 33,8 68,2 92,7
Pernambuco 38,2 40,9 45,9 53,6 76,1
Alagoas 19,5 25,7 30,4 43,1 46,4

Sergipe 15,6 24,1 38,1 61,7 74,3

Bahia 122,6 139,8 170,7 218,4 273,9

SUDESTE 34 3,4 678,4 651,6 1.079,5 1.512,9

Minas Gerais 144,5 162,7 170,4 299,3 468,2

Espírito Santo 25,1 44,7 59,6 79,1 116,1

Rio de Janeiro 47,3 57,8 86,0 152 ,3 180,9

Guanabara 60,5 81,6 124,2 152,0 184,1

São Paulo 66,0 331,6 211,4 396,8 563,6

SUL

Paraná

128,5 116,5 163,4 220,9 275,9 ..

46,9 24,0 44,2 59,3 75,5

S. Catarina 34,9 42,3 52,8 47,9 71,2

R.Gde.do Sul 46,7 50,2 66,4 113,7 129,2

CENTRO-OESTE

Mato Grosso

2 34 ,9 331,8 325 ,4 377.1- 608, 1..

17,0 18,4 19,0 21,5 115,1

Goiãs 23,9 62,5 48,9 81,2 101,0

i Q4 n 250,9 257,5 274,4 392,0
D.Federal______

total 1.201,1 1.719,9 1.862,0 2.713,3 3.747,8



RECEITAS DOS ESTADOS E DISTPITO FEDERAL

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL dqs FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO

(Em Cr$ milhões Correntes)

BR
2?4.1

ANOS

ggTADOS 1968 1969 1970 1971 1972

)RTE

Acre

77,4

21,4

71,4

22,2

84,0

23,3

122,2

29,7

165,0

38,3
Amazonas 27,1 22,3 32,7 38,5 61,5
para 28,9 26,9 28,0 54,0 65,2

gDESTE

Maranhão

290,7

. 41,7

318,1

64,1

367,9

71,9

447,9

88,7

610,8

110,0
Piauí 21,6 32,9 35,9 42,0 57,2

Ceará 60,6 32,8 42,5 39,0 68,5

R. G. do Norte 15,6 20,7 13,0 27,0 35,0

Paraiba 22,4 30,3 33,5 42,1 54,1

Pernambuco 38,2 40,8 43,0 53,3 72,0

Alagoas 5,2 13,0 21,3 27,0 43,4

Sergipe 15,0 23,3 26,1 30,0 42,1

Bahia 70,4 60,2 80,7 98,8 128,5

UDFSTE

Minas Gerais

129,9

76,9

119,9

65,2

149,3

65,5

185,8

82,3

264,4

118,0

Espírito Santo 17,5 31,5 39,2 45,7 55,0

  R. de Janeiro 22,0 21,8 21,9 22,0 42,0

Guanabara 8,5 1,4 10,7 9,8 18,0

São Paulo r?r,o — 12,0 26,0 31,4

L£_L

Raranã

71,9

40,9

64,5

21,8

94,6

44,2

99,9

45,8

128,7

59,0

S. Catarina 19,4 15,9 25,4 23,6 28,7

R* G. do Sul~ 11,6 26,8 25,0 30,5 41,0

íNTRO-OESTE 41,4 52,5 54,5 66,7 81,6

Mato Grosso
Goiãs

17,2
19,3

18,3
30,6

15,6
31,9
7,0

20,0
35,7
11,0

25,0
42,9
13,7

distrito Federal 4,9 3,6

0 T A L
611,3 626,4 750,3 922,5 1250,5

^onte: Tabelas 2.3  
      
   



BR

2.5

RRCEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS TRANSFERÊNCIAS

PERÍODO 1968 a 1972

----- —-_A N 0 S
fTAP°S .__

19 6 8
C%)

19 6 9
(%)

19 7 0
(%)

19 7 1
(%)

1 9 7 2
(%)

 )RTE 11,2 9,7 11,5 9,9 9,3
Acre  1,8 2,7 2,8 2,3 2,1
Amazonas 5,2 3,0 3,7 3,6 4,0

  Pará 4,2 4,0 5,0 4,0 3,2

 oRDESTE  30,0 24,8 27,2 28,3 26,7
  Maranhão 3,5 3,7 3,9 4,9 4,7
  Piauí 1,9 2,7 2,5 2,3 2,5
  Ceará 5,1 2,0 2,3 3,4 3,3
  Rio G. do Norte 1,3 1,2 1,4- 1,3 1,2

  Paraíba 1,9 1,8 1,8 2,5 2,5

  Pernambuco 3,2 2,4 2,5 2,0 2,0

Alagoas 1,6 1,5 1,6 1/6 1,2

Sergipe 1,3 1/4 2,0 2/3 2,0

Bahia 10,2 8,1 9,2 8,0 7,3

pDESTE . 28,5 39,4 35,0 39,7 40,4

  Minas Gerais 12,0 9,5 9,1 11,0 12,5

  Espírito Santo 2,1 2,6 3,2 2,9 3,1
  

Rio de Janeiro 3,9 3,3 4,6 5,6 4,8

Guanabara 5,0 4,7 6,7 5,6 4,9

São Paulo 5,5 19,3 11,4 14,6 15,1

 u_l 10,7 6,8 8,8 8,2 7,4

  R ar anã 3,9 1/4 2,4 2,2 2,0

Santa Catarina 2,9 2,5 2,8 1/8 1,9

G. do Sul 3,9 2,9 3,6 4,2 3,5

•
^jT RO-OESTE
Wato Grosso

  Goiãs
Distrito Federal

19,6
1,4
2,0

16,2

19,3 17,5 13,9 16,2

1,1
3,6

14,6

1,0
2,7

13,8

0,8
3,0

10,1

3,1
2,7

10,4

°TAL geral 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

  TE: Tabela BR 2 .4-

     
        

         



RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

DIS-',: 1 IÇÃO ESPACIAL pôs FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO

_ BR
{2.5.1.

ANOS

ESTADOS__________ _

1968
(%)

1969
____ _(%)

1970
(%)

1971
(%)

1972
(%)

  norte 12,6
-

11,2 13,3 13,2

  Acre 3,5 3,5 3,1 3,2 3,1
Amazonas 4,4 3,6 4,4 4,2 4,9
Pará 4,7 4,3 3,7 5,9 5,2

NORDESTE 47,6 50,8 49,0 48,6 48,8

  Maranhão 6,8 10,2 9,6 9,6 8,9

Piauí 3,5 5,3 4,8 4,6 4,6

Ceara 9,9 5,2 5,7 4,2 5,5

R. G. do Norte 2,5 3,3 1,7 2,9 2,8

Paraiba 3,7 4,8 4,5 4,6 ' 4,3

Pernambuco 6,3 6,5 5,7 5,8 5,8

Alagoas 0,8 2,2 2,8 2,9 3,5

Sergipe 2,6 3,7 3,5 3,3 3,4

Bahia 11,5 9,6 10,7 10,7 10,4

SUDESTE 21,3 19,9 20,1 21,1

Minas Gerais 12,6 10,4 8,7 8,9 9,4
 

E$p. Santo 2,9 5,0 5,2 4,9 4,4

Rio de Janeiro 3,6 3,5 2,9 2,4 3,4

Guanabara 1,4 0,2 1,5 1,1 1,4

São Paulo 0,8 - 1,6 2,8 2,5

SUL 11,8 10,3 12,6 10,8 10,3

Paranã
Stã. Catarina
R. G. do Sul

6,7
3,2
1,9

3,5
2,5
4,3

5,9
3,4
3,3

5,0
2,6
3,2

4,7
2,3
3,3

CENTRO-OESTE

Mato-Grosso
Goiãs

6,7

2,7
3,2
0,8

■^1
O

O
A

kD

C
O

|
C

N
O

7,3

2,1
4,3
0,9

7,2

2,2
3,9
1,1

6,6

2,1
3,4
1,1

_~ ** cX-l

T 0 T ALL 100,0 100,0 10 0,0 100,0 100,0

Eonte: Tabela BR - 2.4.1

    



receitas dos estados e distrito federal

COMPARATIVOS DE COMPOSição por CATEGORIA ECONÕMICA
(Em percentagem)

ANOS

E S T A D 0 S^"^
19 6 8 19 7 0 19 7 2

Corrente Capital Corrente Capital Corrente Capital

NORTE ,5.6*7 43,3 57,6 42,4 57,9 42,1

Acre 56,8 43,2 63,6 36,4 64,8 35,2
Amazonas 50,9 49,1 58,3 41,7 59,5 40,5
Parã 62,2 37,8 55,2 44,8 53,6 46,4

nordeste 77,2 22,8 65,9 34,1 63,8 36,2

Maranhão 73,4 .26,6 64,4 35,6 49,3 50,7
Piauí 69,4 30,4 49,1 50,9 43,7 56,3
Cearã 78,1 21,9 ' 71,5 28,5 64,3 35,7
Rio G. do Norte 79,0 21,0 69,1 30,9 75,0 25,0
Paraiba 82,2 17,8 57,8 42,2 70,7 29,3
Pernambuco 88,6 11/4 87,1 12,9 74,3 25,7

Alagoas 79,7 20,3 80,0 20,0 81,5 18,5

Sergipe 68,8 31,2 61,9 38,1 54,2 45,8

Bahia 69,3 30,7 53,3 46,7 61,1 38,9

SUDESTE 95,4 4,6 89,3 10,7 80,3 19,7

Minas Gerais 81,9 18,1 91,3 8,7 55,3 44,7

Espírito Santo 76,7 23,3 67,1 32,9 59,2 40,8

Rio de Janeiro 90,6 9,4 89,1 10,9 87,6 12,4

Guanabara 94,4 5,6 93,0 7,0 93,5 6,5

São Paulo 99,0 1,0 88,5 11,5 83,7 16,3

s_ u L 87,4

88,7

12,6 88,8 11,2 78,5 21,5

Paranã 11,3 88,4 11,6 77,8 22,2

Santa Catarina 72,3 27,7 90,4 9,6 64,2 35,8

Rio G. do Sul 91,4 8,6 94,2 5,8 83,6 16,4

CENTRO oeste

Mato Grosso

89,0 11,0 83,7 16,3 79,8 20,2

87,3 12,7 81,9
82,5

18,1
17,5

66,0
84,3

34,0
15,7

Goiãs
Distrito Federal

97,8
84,1

2,2
15,9 85,0 15,0 83,1 16,9

T o T A L 91,2 ~ 8,8 86,0 14,0 //,tí 22,2

--------------------------------—

^onte: Tabelas 1.1
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BR
3.3

DESPESA DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

COMPARATIVO DA COMPOSIÇÃO SEGUNDO A CATEGORIA ECONÓMICA
(Em Percentagem)

ANOS

f <?T A PO S

19 6 8 19 7 0 19 7 2

Corrente .Capital Corrente Capital Corrente Capital

norte 51,8 48,2 53,6 46,4 56,5 43,5

Acre 42,5 57,5 67,2 32,8 63,9 36,1
Amazonas 51,3 48,7 56,4 43,6 54,5 45,5

Parã 54,0 46,0 47,5 52,5 56,2 43,8

NORDESTE_____________ 68,1 31,9 65,1 34,9 63,2 36,8

Maranhão 59,7 40,3 61,0 . 39,0 49,1 50,9
Piauí 72,8 27,2 59,3 40,7 57,7 42,3
Ceara 71,3 28,7 78,1 21,9 65,6 34,4
Rio G.do Norte 73,0 27,0 73,3 26,7 74,9 25,1
Paraiba 64,9 35,1 52,5 47,5 63,4 36,6
Pernambuco 74,2 25,8 79,0 21,0 74,3 25,7
Alagoas ' 75,0 25,0 69,4 30,6 80,4 19,6

Sergipe 76,5 23,5 67,7 32,3 53,8 46,2

Bahia 62,0 38,0 56,0 44,0 57,3 42,7

SUDESTE - 79,3 20,7 74,5 25,5 71,6 28,4

Minas Gerais 76,2 23,8 89,3 10,7 62,7 37,3

Espirito Santo 79,2 20,8 67,1 32,9 49,6 50,4

Rio de Janeiro 71,7 28,3 78,3 21,7 78,5 21,5

Guanabara 77,2 22,8 77,0 23,0 80,3 19,7

São Paulo 80,1 18,9 71,9 28,1 71,8 28,2

1 U L • 74,4 25,6 72,0 28,0 68,4 31,6

Parana

1 —
69,8 30,2 65,9 34,1 62,4 37,6

Santa Catarina 51,4 48,6 65,6 34,4 54,0 46,0

Rio G.do Sul 82,8 17,2 77,2 22,8 77,2 22,8

CENTRO OESTE 62,0 38,0 66,5 33,5 ; 62,7 37,3

Mato Grosso 68,0 32,0 61,2 38,8 47,6 52,4

Goiãs
Distro Federal

78,0
54,4

22,0
45,6

72,9
64,4 co

 bo
cn

 -J 6 0,5
73,0

39,5
27,0

24,0 72,4 27,6 69,4 30,6
i_O TAL
Fonte: Tabela 1.1

/ o, u ■ r ——



3.4

DESPESAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL
  :----------
  PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DAS DESPESAS COM PESSOAL NA

DESPESA TOTAL

Fonte: Tabelas 3.1

ANOS

ESTADOS
1968 1970 1972

NORTE 24,9 29,5 25,3
Acre 21,8 57,0 ' 42,4
Amazonas 25,8 29,7 21,7
Pará 24,8 20,9 23,5

NORDESTE 41,1 39,5 33,3

Maranhão 30,3 28,6 19,0
Piauí 45,3 33,3 31,7
Ceara 42,7 42,7 34,7
R. G. do Norte 45,1 49,0 45,6
Paraiba 38,1 27,6 33,2
Pernambuco 39,2 44,5 35,6
Alagoas 42,1 38,8 36,1
Sergipe 36,3 37,4 29,8
Bahia 43,7 40,9 34,6

SUDESTE 34,3 30,0 26,2

Minas Gerais 43,0 47,9 23,0

Espírito Santo 39,1 36,0 27,0

R. de Janeiro 42,4 49,7 44,1

Guanabara 41,3 38,6 27,6

São Paulo 30,0 24,0 25,1

SUL 36,8 34,6 30,4

Paranã 38,3 39,4 32,3

Santa Catarina 32,9 34,8 24,8

R. G. do Sul 37,0 31,7 31,1

CENTRO-OESTE 2 8,2 31,8 24,3

Mato Grosso 43,1 34,9 20,7

Goiãs 42,3 44,5 26,1

Distrito Federal 19,8 23,9 24,6

total 34,9 31,7 27,5
' ____ l



FOUILIBRIO OPCAMENTÃRIO
        

BR

SUPERAVIT (+) OU DÉFICIT (-) FM RELAÇÃO A              1 4.1

 
 
                      

( Em Percentagem )

"^^-^^ANOS ;

ESTADOS 19 6 8 19 7 0 19 7 2

norte + 8,3 - 3,5 - 3,5

   Acre + 25,5 - 2,6 + 0,0

  Amazonas +11,8 -3,4 + 0,0

  Pará 0,0 - 3,9 - 9,2

  nordeste -10,9 -12,0 -11,6

  Maranhão + 2,2 “ 2,4 -17,2

Piauí + 1/7 -15,5 -29,3

Ceara -11,6 - 0,3 - 8,0

Rio Grande do Norte - 0,2 - 8,8 0,0

Paraiba - 8'9 -30,3 - 6,5

Pernambuco -15,0 - 7,8 -19,1

Alagoas +10,3 -21,0 - 5,7

Sergipe + 7,9 - 5,6 “ 2,3

Bahia -20,4 -15,1 - 7,8  

SUDESTE

Minas Gerais

- 1/1 - 6,8 -13,2

+ 2,7 +16,1 -34,0

Espirito Santo + 0,7 -15,8 -15,9  

Rio de Janeiro - 7,2 - 6,9 0, o

Guanabara - 6,5 -10,2 0,0

São Paulo 0,0 - 9,2 -12,1

SUL • -11,9 - 5,5 -14,7

Paraná - 0,2 -14,2 -19,4

Santa Catarina - 7,3 - 2,7 -29,5

Rio Grande do Sul -20,9 - 8,7 - 6,6

CENTRO OESTE -5,9 + 0,7 + 0,4

Mato Grosso +10,7 - 5,4 - 30  
Goiãs -12,7 + 6,6 —  

Distrito Federal - 6,3 - 1,3 + 2,5

'VOTAI, -3,7 ___________ - 6,8___________ _ -12,5_______

Ponte: Tabelas 4.2



POUPANÇA DOS ESTADOS F DISTPITO FEDFRAL

BR

4.2

SALDO EM CONTA CORRENTE EM RELAÇÃO A RECEITA TOTAL (RT)
E DESPESAS DE CAPITAL (DK)

(Em Percentagem)

ANOS 1 9 5 8 1 9 7 0 1 9 7 2

estados SCC/PT' SCC/DK SCC/RT SCC/DK SCC/RT SCC/DK

norte + 9,6 +21,9 + 2,1 . + 4,5 + 1,4 + 3,3

Acre + 25,1 +5 8,6 1 U
1 cu -15,7 +'0,9 + 2,4

Amazonas + 5,7 +13,3 + 0,0 + 0,0 + 5,0 + 10,9

Pará + 9,5 + 21,1 + 5,8 +10,7 - 2,6 - 6,0

NORDESTE + 5.1 + 8,8 - 2,6 - 7,2 + 0,0 + 2,5

Maranhão +15,0 +38,1 + 2,0 + 5,0 + 0,2 +. 0,4

Piauí - 2,0 - 7,4 -17,6 -38,4 -13,9 -32,8

Ceara + 0,1 + 0,2 + 0,5 + 2,6 - 1/3 - 3,9

Rio G. do Norte + 9,6 +37,5 - 9,1 -31,9 + 0,1 + 0,3

Paraiba + 13,2 +35,3 + 1,6 + 3/1 + 7,3 + 19,8

Pernambuco + 6,3 + 22,0 + 3,9 +17,9 + 0,0 + 0,1

Alagoas +15,9 +74,8 - 4,1 -11,0 + 1,1 + 5,6    

Sergipe - 1,7 - 7,8 - 9,6 -28,0 + 0,4 + 1/0

Bahia - 5,3 -11,6 - 6,4 -13,6 + 3,8 + 8,8

SUDESTE

Minas Gerais

>□_ 16.1 + 78.2 + 14,8 + 58,3 + 8,7 + 30_l7

+12,8 + 58,9 + 17,1 +193,3 - 7,5 -20,0

Espirito Santo + 1,1 + 5,4 -10,2 -26,8 + 9,6 + 19,0

Rio de Janeiro + 13,7 + 45,3 + 5,4 + 23,2 + 9,1 + 42,4

Guanabara + 14,0 +59,3 +10,0 + 40,3 +13,2 + 67,2

São Paulo +17,9 + 94,8 +16,7 + 59,7 +11,8 + 42,0

SUL

Paranaz

+ 8,8 + 32,5 + 16,2 + 54,8 +10,0 + 31,6

+ 20,4 + 69,0 +18,7 +51,8 + 15,4 + 41,1

Santa Catarina + 24,5 + 54,1 + 23,1 +65,4 +10,1 + 22,1

Rio G. do Sul - 3,4 -17,4 +12,8 +53,1 + 6,4 + 28,1

centro oeste

Mato Grosso

+ 22,5 + 56,1 + 18,0 + 54,2 + 17,4 + 46,7

+ 26,6 +93,1 +17,4 +42,5 +17,0 + 31,4

Goias + 9,9 +39,9 + 15,4 +61,8 + 23,8 + 60,3

4-26,3 + 54,1 + 19,7 + 54,6 + 11,9 + 45,3_______ 
estrito Federai
T 0 T A T. + 15.9 +56,9 + 15.2 + 47, + 8,3 + 27.2______ 

ponte: Tabelas 1.1 e 4.1 /Obs: PT = Receita Total, DK - Despesa de Capital



DÍVIDA PfiBLICA DOS ESTADOS E DISTRITO FEDEPAL

DÍVIDA PObLICA EM PEI.ACÃO A RECEITA

BR

5.1

TnHolnc? 9 1 *' Pvrlndvn Mír»=»c f.ovm

(Em Percentagem)

ANOS
19 6 8 19 6 9 19 7 0ESTADOS

SORTE 12,0 14,0 8,9

Acre 15,1 13,4 12,9

Amazonas 11,9 23,2 14,4

para ’ H,3 7,3 3,6

NORDESTE 39,7 34,7 37,6

Maranhão 29,8 13,7 19,8

Piauí 23,0 8,1 15,5

Ceara 37,7 50,3 41,0

Rio Grande do Norte 43,4 37,9 42,3

Paraiba 36,1 33,4 50,9

Pernambuco 43,5 29.1 35,4  

Alagoas 18,9 13,1 25,7  

Sergipe 15,9 8,1 13,8

Bahia 49,2 49,7 4S,1

SUDESTE 49,4 35,3 20,6k '

Minas Gerais 94,5 94,7 -

Espirito Santo 38,2 47,6 55,2

Rio de Janeiro 39,3 . 40,9 37,8

Guanabara 34,3 20,6 23,5

São Paulo 45,8 29,3 18,1

orn 45,0 55^2 54,0
oyij

^arana 22,1 33,1 54,9

Santa Catarina 27,8 38,5 27,1

^io Grande do Sul 64,8 73,9 . 61,2

SgNTRQ oeste 27,6 21,5 25,4

^ato Grosso 10,7 36,4 66,5

Goiãs 50,7 24,7 14,2

Distrito Federal 22,8 16,1 20,9
— rs\

total _________ 46,0 36,7________________ ,5 1 '



 


